MESA  DE  FRATERNIDADE
Não raro, para guias espirituais vale mais ‘lei’ que vida de qualidade. Deus pede um coração acolhedor com atitude fraterna. É hipocrisia exigir a observância de normas e se mostrar insensível a pessoas. Vale a vida por relações respeitosas. A prática da fé não se concentre na observância de um código de verdades, ritos e normas. 

Preceitos têm sua utilidade, desde que estejam a serviço da vivência religiosa. O principal é servir a Deus por uma vida de retidão, banhada por compaixão e justiça. Não faz sentido impor regras para aprisionar. Qual a pureza exigida de quem se aproxima da Mesa da Comunhão? Abertura, prontidão, confiança e compromisso. 

Na Eucaristia celebramos a reconciliação, o encontro na fraternidade. Se alguém tem algo contra nós, abramos o coração e haverá paz. É bom lembrar que, em certos casos, algo exterior pode deturpar nossa vida interior. O exemplo tem poder sobre o comportamento de muitos. Todo cuidado é pouco. O exterior repercute sobre o interior. 

Nós não temos, mas ‘somos’ nosso corpo, nosso espírito. Há uma íntima conexão e entre ambos. Ao cuidar bem do exterior, investimos em nosso interior. Quem reza, cuida de sua saúde. Ao cuidarmos do corpo, beneficiamos o espírito e ao investirmos no espírito valorizamos o corpo. E promover o bem particular é servir ao bem comum. 

Cuidar de direitos alheios é promover nosso próprio bem-estar. Nenhum voto é nulo. Quem mente, por interesse próprio, se torna malfeitor. Quem se omite, prejudica a comunidade. Quem cultiva miopia legalista e faz da rotina um grilhão, prejudica seus irmãos. Quem zela por instituições saudáveis, renovando-as, beneficia muitas pessoas. 
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